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RESUMO - A presente pesquisa objetivou avaliar a qualidade fisiológica de sementes de pimenta (Capsicum 

chinense Jacq.) var. Bode Vermelha obtidas de frutos em diferentes estádios de maturação. Os frutos de C. chi-

nense foram separados em cinco estádios de maturação, baseando-se na coloração do pericarpo (frutos verdes - 

estádio 1, frutos alaranjados – estádio 2, frutos vermelhos-claros - estádio 3, frutos vermelhos - estádio 4 e fru-

tos vermelho-carmim - estádio 5). Para a avaliação da maturação e da qualidade fisiológica das sementes foram 

determinadas as características biométricas dos frutos e sementes, massa de mil sementes, teor de água das se-

mentes, condutividade elétrica, teste padrão de germinação, tempo médio de germinação, porcentagem de plân-

tulas normais, velocidade de formação de plântulas, além dos testes de envelhecimento acelerado, e compri-

mento de plântulas. Os caracteres comprimento, diâmetro, massa e número de sementes dos frutos e compri-

mento, largura, espessura e massa das sementes foram analisados por meio de parâmetros estimados utilizando-

se estatística descritiva. Para as demais variáveis foi utilizado delineamento experimental inteiramente casuali-

zado. Os resultados foram submetidos à análise de variância e a comparação de médias pelo teste Scott-Knott, 

ao nível de 5% de probabilidade. O estádio de maturação influencia na qualidade fisiológica das sementes de 

Capsicum chinense Jacq. var. Bode Vermelho, sendo as sementes oriundas de frutos de coloração vermelho 

(estádio 4) a vermelho-carmim (estádio 5) as que apresentaram os melhores desempenhos e, portanto, estão 

fisiologicamente maduras, sendo os mais indicados para obtenção das sementes. 

 

Palavras-chave: Capsicum chinense. Germinabilidade. Vigor. Qualidade fisiológica. 

 

 

PHYSIOLOGICAL RIPENESS OF PEPPER ‘BODE VERMELHA’ SEEDS 

 

 

ABSTRACT - This research aimed to evaluate the physiological quality of pepper (Capsicum chinense Jacq.) 

var. Bode Vermelha seeds, obtained from fruits at different ripening stages. The fruits of C. Chinese were sepa-

rated according to the ripening stages, based on pericarp color (green fruits – stage 1, orange fruits – stage 2, 

light red fruits – stage 3, red fruits – stage 4, and carmine-red fruits – stage 5). To evaluate the ripeness and the 

physiological quality of the seeds were determined the biometric characteristics of the fruits and seeds, mass of 

thousand seeds, seeds water content, electrical conductivity, standard germinations test, speed of germination 

index, percentage of normal seedlings, speed of seedlings formation, accelerated aging, and seedling length. 

The characters length, diameter, weight, and number of seeds of the fruits and length, width, thickness, and 

mass of the seeds were analyzed by the estimated parameters using descriptive statistics. For the other variables 

was used the completely randomized design. The results were submitted to variance analysis and comparison of 

means by the Scott-Knott test at 5% probability. The ripeness stage affects the physiological quality of             

C. chinense Jacq. var. Bode Red seeds, being the seeds from red (stage 4) to carmine-red (stage 5) fruits those 

with the best performance thus, they are physiologically ripe, being the most indicated to seeds obtaining. 

 

Keywords: Capsicum chinense. Germination. Vigor. Physiological quality. 
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INTRODUÇÃO 
 

As pimentas (Capsicum sp.), pertencentes à 

família Solanaceae, constituem um importante seg-

mento do setor de hortaliças, tanto para a agricultura 

quanto para a indústria alimentícia. Elas são especi-

ais para a produção de condimentos devido às carac-

terísticas de coloração dos frutos e princípios ativos, 

os quais lhes conferem aroma e sabor (MOREIRA et 

al., 2006).  

As pimenteiras são plantas que possuem cres-

cimento indeterminado e florescimento e frutificação 

contínuos (VIDIGAL et al., 2009), o que resulta em 

completa desuniformidade de desenvolvimento de 

frutos e sementes. Assim, são encontrados em uma 

mesma planta frutos em diversos estádios de matura-

ção, o que dificulta a determinação da época de ma-

turidade fisiológica das sementes e, consequente-

mente, o momento ideal de colheita dos frutos para 

obtenção de sementes com alta qualidade fisiológica 

(CARVALHO; NAKAGAWA, 2012; VIDIGAL et 

al., 2009), demonstrando que pesquisas relacionadas 

à maturidade das sementes, com base na coloração 

dos frutos, são imprescindíveis para a definição do 

momento ideal de colheita, a fim de que a máxima 

qualidade seja alcançada em campo (ABUD et al., 

2013). 

A maturação da semente é considerada resul-

tado de todas as alterações morfológicas, físicas e 

fisiológicas, como o aumento do tamanho e as varia-

ções no teor de água, no vigor e no acúmulo de maté-

ria seca, dentre outras. Ela tem início com a fertiliza-

ção e se estende até a maturidade fisiológica 

(MARCOS FILHO, 2005) e em espécies de frutos 

carnosos, como a pimenta, a maturidade fisiológica 

coincide com a alteração da coloração do exocarpo 

(ABUD et al., 2013).  

O vigor das sementes compreende um conjun-

to de características que determinam seu potencial 

fisiológico, o qual é influenciado pelas condições de 

ambiente, genótipo e manejo durante as etapas de pré 

e pós-colheita (MARCOS FILHO et al., 1987). Pe-

reira (2014) verificou que o repouso pós-colheita dos 

frutos de pimenta, variedade Dedo-de-Moça, por dez 

dias, melhora o potencial fisiológico das sementes. 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi 

avaliar a qualidade fisiológica de sementes de Capsi-

cum chinense Jacq., var. Bode Vermelho, em dife-

rentes estádios de maturação com base na coloração 

do exocarpo dos frutos. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os frutos de C. chinense Jacq., var. Bode Ver-

melho, foram adquiridos no mercado varejista 

“Antônio Moisés Nadaf” – Mercado do Porto, em 

Cuiabá (MT). Após a aquisição dos frutos estes fo-

ram levados para o Laboratório de Pesquisa em Se-

mentes da Universidade Federal de Mato Grosso 

(UFMT), onde procedeu-se a seleção visual do está-

dio de maturação, baseado na coloração dos frutos, 

separando-os em cinco estádios: frutos verdes 

(estádio 1); frutos alaranjados (estádio 2); frutos ver-

melhos-claros (estádio 3); frutos vermelhos (estádio 

4); e frutos vermelho-carmim (estádio 5) (Figura 1).  

Figura 1. Frutos de pimenta (Capsicum chinense Jacq.), var. Bode Vermelho, obtidos de acordo com a coloração do 

pericarpo. Estádio 1 (frutos verdes), estádio 2 (frutos alaranjados), estádio 3 (frutos vermelhos-claros), estádio 4 (frutos 

vermelhos) e estádio 5 (frutos vermelho-carmim). 

Após a determinação dos estádios de matura-

ção (EM) dos frutos foram realizados a caracteriza-

ção biométrica e os testes para avaliação da qualida-

de fisiológica das sementes: 

 

Caracterização biométrica - de acordo com a meto-

dologia utilizada por Fava (2014), medindo-se 30 

frutos e 30 sementes recém-extraídas, tomados alea-

toriamente de cada estádio de maturação. O compri-

mento e o diâmetro dos frutos e o comprimento (no 

4); e frutos vermelho-carmim (estádio 5) (Figura 1). 
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sentido longitudinal), a largura (no sentido transver-

sal) e a espessura das sementes foram medidos com 

paquímetro digital com precisão de 0,01 mm. O 

comprimento dos frutos, sem o pedúnculo, foi medi-

do da base até o ápice, e o diâmetro dos frutos e as 

dimensões das sementes medidos na linha mediana 

dos mesmos. Os valores de massa da matéria fresca 

dos frutos e sementes foram obtidos mediante pesa-

gens em balança analítica com precisão de 0,0001 g. 

E fora determinado ainda a quantidade de sementes 

por fruto (número de sementes). 

Após a extração manual das sementes com 

auxílio de um bisturi para abertura dos frutos deter-

minou-se a massa de mil sementes e o teor de água, 

utilizando o método da estufa a 105 ± 3 ºC por 24 

horas para cada estádio de maturação (BRASIL, 

2009). 

 

Condutividade elétrica - realizado com quatro repe-

tições de 50 sementes de cada estádio de maturação e 

pesadas com precisão de quatro casas decimais. As 

sementes foram colocadas em copos plásticos, onde 

foram adicionados 25 mL de água destilada. Os co-

pos contendo as sementes e a água destilada perma-

neceram em câmara de germinação do tipo Bioche-

mical Oxigen Demand (B.O.D.) a 25 °C durante 24 

horas (VIDIGAL et al., 2008). Decorrido o tempo de 

incubação procedeu-se as leituras de condutividade 

através de condutivímetro e os resultados expressos 

em µS cm-1 g-1 de semente. 

 

Porcentagem de germinação - conduzido com qua-

tro repetições de 50 sementes para cada estádio de 

maturação. As sementes foram semeadas em caixas 

plásticas transparentes do tipo “gerbox” (11 x 11 x 3 

cm) sobre duas folhas de papel mata-borrão umede-

cida com água destilada até a saturação. As caixas 

foram envolvidas com filme de plástico, tampadas e 

mantidas em câmara de germinação do tipo B.O.D. 

sob a temperatura alternada 20 - 30 °C, em fotoperío-

do de 12 horas (BRASIL, 2009), com leituras diárias 

até 14 dias após a semeadura para determinação do 

tempo médio de germinação (TMG) e da velocidade 

de formação de plântulas (VFP). As sementes foram 

consideradas germinadas quando ocorreu a protrusão 

da raiz primária com 2 mm de comprimento e consi-

derou-se como plântula normal as que apresentaram 

as estruturas de parte aérea e raiz desenvolvidas.  

 

Teste de envelhecimento acelerado (EA) - adotou-

se o método de caixas de plástico (11 x 11 x 3 cm) 

com tela suspensa (AOSA, 2002). Uma amostra de 

aproximadamente 200 sementes de cada estádio foi 

acondicionada em camada única sobre a tela em cai-

xa de plástico contendo 40 mL de água destilada 

deionizada, as quais foram mantidas em câmara de 

germinação tipo B.O.D. a 41 °C por 72 horas 

(TORRES, 2005). Pelo fato das sementes serem pe-

quenas e não preencherem toda a tela fora utilizado 

sementes de soja para completar o espaço vazio que 

restou sobre a tela. Decorrido o período de incubação 

quatro subamostras de 50 sementes de cada estádio 

foram colocadas para germinar seguindo o método 

descrito anteriormente para o teste de germinação, no 

qual foi avaliado o número de sementes germinadas, 

o número de plântulas normais e anormais. 

 

Comprimento de plântulas - foram utilizadas qua-

tro repetições com 10 sementes de cada estádio. As 

sementes foram distribuídas sobre papel toalha tipo 

germitest e umedecidas com quantidade de água 

equivalente a 2,5 vezes a massa do substrato seco. 

Os rolos foram acondicionados em sacos plásticos 

posicionados verticalmente em câmara de germina-

ção tipo B.O.D. em temperaturas alternadas de 20 - 

30 °C por 14 dias, no escuro, conforme Nakagawa 

(1999). Decorrido os 14 dias mensurou-se o compri-

mento da raiz e da parte área utilizando régua mili-

métrica.  

As variáveis comprimento, diâmetro, massa e 

número de sementes dos frutos e comprimento, lar-

gura, espessura e massa das sementes foram analisa-

das por meio de parâmetros estimados utilizando-se 

estatística descritiva. Para as demais variáveis foi 

utilizado delineamento experimental inteiramente 

casualizado, com cinco tratamentos e quatro repeti-

ções. Os tratamentos foram constituídos pelos está-

dios de maturação 1, 2, 3, 4 e 5, cada estádio com 

quatro repetições de 50 sementes. Os resultados fo-

ram submetidos à análise de variância e à compara-

ção de médias pelo teste Scott-Knott, ao nível de 5% 

de probabilidade, utilizando o programa estatístico 

Assistat (SILVA, 2014). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As diferenças biométricas de frutos e semen-

tes de C. chinense, var. Bode Vermelho, nos cinco 

estádios de maturação estão na Tabela 1. A menor 

média de massa dos frutos e a maior média de núme-

ro de sementes por fruto ocorreu no Estádio 1. Se-

gundo Freitas et al. (2009), alguns fatores, como o 

número de óvulos produzidos, quantidade e qualida-

de do pólen transferido, quantidade de nutrientes e 

fotoassimilados disponíveis para os frutos e sementes 

(limitação de recursos), além dos ataques de herbívo-

ros, predadores e doenças, podem explicar as dife-

renças no número de sementes por fruto. Porém, vale 

ressaltar que nesse estudo não foram observados 

sinais de ataques e muito menos desenvolvimento de 

patógenos nos frutos. 
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Tabela 1. Parâmetros biométricos de frutos e sementes de pimenta (Capsicum chinense Jacq.), var. Bode Vermelho, em 

função dos estádios de maturação dos frutos. 

Min. = mínimo, Max. = máximo,   = média, DP = desvio padrão, S = assimetria, e K = curtose. 

Estádio 1 - frutos verdes, estádio 2 - frutos alaranjados, estádio 3 - frutos vermelhos-claros, estádio 4 - frutos vermelhos, e 

estádio 5 - frutos vermelho-carmim. 

Características Estádios 

Frutos 

Min. Max. 𝑥 DP CV (%) S K 

Comprimento 

(mm) 

1 10,4 16,5 13,3 1,3 10,1 -0,3 0,5 

2 10,1 17,5 13,9 1,5 10,7 -0,5 1,6 

3 11,1 16,8 13,5 1,4 10,3 0,02 -0,2 

4 10,5 17,7 14,0 1,7 12,3 -0,2 -0,4 

5 11,1 17,3 14,1 1,4 9,6 0,3 0,5 

Diâmetro (mm) 

1 9,0 14,9 13,1 1,4 10,5 -1,3 1,8 

2 11,8 15,4 13,5 1,0 7,2 -0,006 -1,1 

3 12,2 16,8 13,9 1,1 7,8 0,7 0,2 

4 12,0 15,7 14,2 1,0 6,8 -0,2 -0,5 

5 11,6 16,0 13,8 1,1 7,8 0,02 -0,02 

Massa (g) 

1 0,4 1,3 0,9 0,2 22,3 -0,8 1,0 

2 0,7 1,4 1,0 0,2 20,7 0,3 -1,1 

3 0,7 1,5 1,0 0,2 20,6 0,4 -0,7 

4 0,7 1,4 1,1 0,2 18,8 -0,4 -0,9 

5 0,7 1,5 1,1 0,2 22,4 0,4 -0,8 

N° de sementes 

1 24 56 38 8,0 20,8 0,3 -0,4 

2 16 50 32 7,8 24,0 0,1 0,01 

3 15 52 32 9,5 30,5 0,1 -1,0 

4 17 53 35 10,1 29,2 0,1 -1,1 

5 16 55 34 8,8 25,9 0,4 0,5 

Características  Estádios 

Sementes 

Min. Max. 𝑥 DP CV (%) S K 

Comprimento (mm) 

1 2,4 4,3 3,5 0,5 13,1 -0,3 -0,3 

2 2,6 3,8 3,3 0,3 9,7 -0,3 -0,7 

3 2,5 4,2 3,6 0,4 10,6 -0,6 -0,7 

4 2,6 4,2 3,7 0,4 10,8 -1,3 1,6 

5 2,7 4,3 3,7 0,4 9,8 -0,6 0,2 

Largura (mm) 

1 2,1 3,7 3,0 0,4 12,2 -0,6 0,9 

2 2,5 3,8 3,1 0,3 8,7 -0,03 0,7 
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Características  Estádios 

Sementes 

Min. Max. 𝑥 DP CV (%) S K 

Comprimento (mm) 

1 2,4 4,3 3,5 0,5 13,1 -0,3 -0,3 

2 2,6 3,8 3,3 0,3 9,7 -0,3 -0,7 

3 2,5 4,2 3,6 0,4 10,6 -0,6 -0,7 

4 2,6 4,2 3,7 0,4 10,8 -1,3 1,6 

5 2,7 4,3 3,7 0,4 9,8 -0,6 0,2 

Largura (mm) 

1 2,1 3,7 3,0 0,4 12,2 -0,6 0,9 

2 2,5 3,8 3,1 0,3 8,7 -0,03 0,7 

3 2,7 3,9 3,2 0,3 10,4 0,4 -0,7 

4 2,5 3,8 3,2 0,3 11,1 -0,2 -0,7 

5 2,7 3,6 3,2 0,2 7,1 -0,2 -0,3 

Espessura (mm) 

1 0,2 0,9 0,4 0,2 37,0 1,1 0,9 

2 0,5 1,1 0,7 0,1 19,9 0,7 0,1 

3 0,5 1,1 0,7 0,1 21,1 1,0 1,2 

4 0,4 1,1 0,7 0,1 20,7 0,6 1,3 

5 0,5 1,0 0,7 0,1 16,9 1,1 1,3 

Massa (g) 

1 0,001 0,004 0,002 0,001 36,7 0,2 -0,5 

2 0,002 0,004 0,003 0,001 19,6 -0,9 0,3 

3 0,001 0,005 0,004 0,001 28,4 -0,7 -0,2 

4 0,001 0,005 0,003 0,001 38,7 -0,8 -0,5 

5 0,004 0,005 0,004 0,001 12,8 0,1 -1,0 

 

Tabela 1. Continuação. 

Min. = mínimo, Max. = máximo,   = média, DP = desvio padrão, S = assimetria, e K = curtose. 

Estádio 1 - frutos verdes, estádio 2 - frutos alaranjados, estádio 3 - frutos vermelhos-claros, estádio 4 - frutos vermelhos, e 

estádio 5 - frutos vermelho-carmim. 
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A variação nos valores dos dados biométricos 

pode ocorrer devido as alterações fisiológicas que 

provocam acréscimos nos valores das variáveis bio-

métricas com o decorrer da maturação dos frutos 

(ABUD, 2013). 

Na avaliação das características das sementes 

observou-se que o estádio 1 teve a menor média de 

espessura, enquanto que a menor média no compri-

mento foi obtida no estádio 2 (Tabela 1), da mesma 

forma que nos frutos. A massa das sementes aumen-

tou com o decorrer da maturação dos frutos. Isso 

ocorre devido ao acúmulo de metabólitos transloca-

dos da planta para as sementes durante a maturação 

(BEWLEY et al., 2013), podendo-se inferir que isso 

refletiu na modificação das características físicas das 

mesmas. 

A massa de mil sementes também aumentou 

de acordo com o avanço do estádio de maturação dos 

frutos (Tabela 2), como esperado, levando em consi-

deração que a média da massa de cada semente au-

mentou com o grau de maturação. As sementes dos 

estádios 4 e 5 estavam mais maduras e bem formadas 

e apresentavam maior tamanho, enquanto que as 

sementes do estádio 1 ainda estavam pequenas e mal 

formadas. 

Tabela 2. Peso de mil sementes e teor de água das sementes de pimenta (Capsicum chinense Jacq.), var. Bode Vermelho, 

em função dos estádios de maturação dos frutos. 

Estádio 
Peso de mil sementes (g) 

g Desvio padrão CV (%) 

1 1,2 0,011 8,5 

2 2,9 0,007 2,4 

3 3,5 0,010 3,0 

4 3,8 0,012 3,2 

5 3,9 0,010 2,7 

Estádio 
Teor de água (%) 

% Desvio padrão CV (%) 

1 76,3 0,604 0,8 

2 46,2 1,302 2,8 

3 45,1 1,400 3,1 

4 32,4 0,337 1,0 

5 43,2 1,350 3,1 

 
Estádio 1- frutos verdes, estádio 2 - frutos alaranjados, estádio 3 - frutos vermelhos-claros, estádio 4 - frutos vermelhos, e 

estádio 5 - frutos vermelho-carmim. 

O teor de água das sementes decresceu com o 

avanço da maturação dos frutos, de maneira mais 

expressiva do estádio 1 para o estádio 2. O estádio 5 

teve pequeno aumento no teor de água em relação ao 

estádio 4 (Tabela 2). 

A medida que as sementes amadurecem fisio-

logicamente acumulam matéria seca, consequente-

mente a massa de mil sementes aumenta e simultane-

amente ocorre perda natural de água das sementes. 

Todo este processo está diretamente relacionado com 

o aumento do potencial fisiológico das sementes, 

considerando que o vigor das sementes aumenta com 

o decorrer da maturação, atingindo o máximo em 

momento próximo ou coincidente com o máximo 

acúmulo de reservas (MARCOS FILHO, 2005). 

Ao estudar a cultura da abobrinha, cultivar 

Menina Brasileira, Marrocos et al. (2011) também 

observaram redução no teor de água das sementes, 

avaliando frutos com idade a partir de 20 dias após a 

antese, com estabilização a partir dos 50 dias e, se-

gundo esses autores, elevado teor de água inicial nas 

sementes justificado pela necessidade destas sinteti-

zar e metabolizar materiais de reserva que ocorrem 

em meio aquoso. De acordo com Bewley et al. 

(2013), o alto teor de água no início da maturação é 

necessário tanto para a expansão celular quanto para 

a translocação de metabólitos da planta para as se-

mentes, além de ser fundamental para o posterior 

acúmulo das reservas. Embora seja bastante utiliza-

do, o teor de água das sementes não é um indicador 

adequado do ponto de maturidade fisiológica por 

sofrer influências ambientais e genéticas 

(WELBAUM; BRADFORD, 1988), fato que possi-

velmente será identificado neste trabalho, com estu-

do da percentagem de germinação das sementes. 

Também foi observado por Pereira et al. 

(2014), Abud et al. (2013) e Vidgal et al. (2011) que 

o avanço dos estádios de maturação promoveu redu-

ção no teor de água das sementes das pimentas dedo-

de-moça, malagueta e biquinho e „Amarela compri-

da‟, respectivamente.  

Os dados do teste de condutividade elétrica 

(Tabela 3) apontam redução dos valores com a matu-

ração dos frutos, indicando aumento no vigor das 

sementes. O mesmo foi observado por Pereira et al. 

(2014) em pimenta dedo-de-moça, onde os resulta-

dos indicam que no início as sementes possuem me-

nor potencial fisiológico, liberando maior quantidade 

de lixiviado devido a menor estruturação e seletivi-

dade das membranas, e com o avanço da maturação 

ocorre uma estruturação adequada das membranas 

celulares reduzindo, desta forma, a lixiviação de so-

lutos. Segundo Martins et al. (2012), existe a possibi-

lidade do sistema de proteção de membranas celula-
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res ser ineficiente nos estágios iniciais do desenvol-

vimento, quando as membranas ainda não estão bem 

constituídas. Assim, os processos de deterioração das 

membranas iniciam-se nos estágios mais avançados 

do desenvolvimento, quando elas estão mal estrutu-

radas. 

Tabela 3. Condutividade elétrica de sementes de pimenta (Capsicum chinense Jacq.), var. Bode Vermelho, em função dos 

estádios de maturação dos frutos. 

Estádio Condutividade elétrica (µS cm-1 g-1) 

1 2321,76*a 

2 645,11   b 

3 534,40   c 

4 457,60   c 

5 454,17   c 

CV (%) 6,36 

 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo Teste de 

Scott-Knott. 

CV: Coeficiente de variação. 

Estádio 1- frutos verdes, estádio 2 - frutos alaranjados, estádio 3 - frutos vermelhos-claros, estádio 4 - frutos vermelhos, e 

estádio 5 - frutos vermelho-carmim. 

O avanço da maturidade das sementes não 

influenciou a porcentagem de plântulas normais, 

pois as sementes dos estádios 4 e 5 apresentaram a 

mesma porcentagem de plântulas normais que as do 

estádio 2 (Tabela 4), com exceção do estádio 1, em 

que as sementes se apresentaram visualmente imatu-

ras. Este fato pode estar relacionado ao menor teor 

água observado nas sementes a partir do estádio 2 de 

maturação (Tabela 2), denotando o máximo de acú-

mulo de fotossintatos nas sementes. Queiroz et al. 

(2011) explicam que quando as sementes atingem a 

maturidade fisiológica elas são capazes de germinar 

e gerar plântulas normais, apresentando todos os 

aparatos químicos e fisiológicos necessários para tal. 

Os autores supracitados também afirmam que a ocor-

rência de dormência associada à imaturidade fisioló-

gica das sementes fundamenta a germinação e o vi-

gor reduzidos das sementes. Segundo Queiroz et al. 

(2011), sementes recém-colhidas de espécies do gê-

nero Capsicum podem apresentar dormência. 

Tabela 4. Germinação (G), plântulas normais (PN), tempo médio de germinação (TMG) e velocidade de formação de plân-

tulas (VFP) de pimenta (Capsicum chinense Jacq.), var. Bode Vermelho, em função dos estádios de maturação dos frutos. 

Estádio G (%) PN (%) TMG (dias) VFP (dias) 

1 5*c 1 b 8,3 a 14,0 a 

2 74 b 37 a 7,8 b 11,8 b 

3 74 b 17 b 7,4 c 12,3 b 

4 96 a 30 a 7,0 c 11,0 c 

5 89 a 40 a 5,8 d 10,2 c 

CV (%) 12,55 62,83 4,08 5,07 

 
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo 

Teste de Scott-Knott. 

CV: Coeficiente de variação. 

Estádio 1- frutos verdes, estádio 2 - frutos alaranjados, estádio 3 - frutos vermelhos-claros, estádio 4 - frutos vermelhos, e 

estádio 5 - frutos vermelho-carmim. 
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Os resultados de germinação das sementes 

deste trabalho são diferentes dos relatados por 

Belletti e Quagliotti (1989), os quais observaram que 

sementes de espécies do gênero Capsicum podem 

requerer até 45 dias para que germinem satisfatoria-

mente. Porém, muitas variáveis podem interferir 

neste fator como, por exemplos, a cultivar, as condi-

ções de cultivo e os fatores climáticos. 

Em relação ao tempo médio de germinação 

(TMG) e a velocidade de formação das plântulas 

(VFP), percebe-se redução na medida em que ocorre 

progresso da maturação, o que torna-se um fator 

importante, inferindo que quanto mais rápido for o 

crescimento menor será a suscetibilidade das plântu-

las à intempéries.  

Também foi observado por Ricci et al. (2013) 

relação direta entre a idade e maturação do fruto com 

a velocidade de germinação das sementes de pimenta 

jalapenho. O maior vigor e qualidade fisiológica das 

sementes colhidas de frutos com maior idade expli-

cam essa relação, segundo Nakada et al. (2011). Es-

ses trabalhos esclarecem o motivo das sementes ex-

traídas dos frutos do estádio 5 apresentarem maior 

porcentagem de germinação em menor tempo. 

A maturidade influencia na germinação das 

sementes de pimentas malagueta e biquinho até os 

71 e 79 dias após a antese (DAA), respectivamente, 

no qual verificaram que a porcentagem de germina-

ção aumentou. Relatam ainda que após esse período 

houve redução na germinação (ABUD et al., 2013). 

Mesmo após o processo de envelhecimento 

acelerado verificou-se a ocorrência de maior número 

de plântulas normais nos estádios 3 e 5. A alta tem-

peratura do envelhecimento acelerado pode ter elimi-

nado patógenos presentes externamente nas semen-

tes, e como estas eram bastante vigorosas consegui-

ram se desenvolver melhor que no teste padrão de 

germinação. Em contrapartida, o teste de envelheci-

mento acelerado reduziu a porcentagem de germina-

ção e somente os estádios 4 e 5 mantiveram o per-

centual de germinação próximo ao obtido no teste 

padrão (Tabela 5). No estudo de Abud et al. (2013) 

feito com pimentas malagueta e biquinho os autores 

observaram que no estágio de maturação dos 55 a 71 

DAA (dias após a antese), para a pimenta malagueta, 

e 55 a 78 DAA, para a pimenta biquinho, houve in-

cremento no vigor. Após esse período o mesmo di-

minuiu com o envelhecimento acelerado das semen-

tes. Queiroz et al. (2011) constataram que o vigor 

após o envelhecimento acelerado, em sementes de 

pimenta habanero, foi maior para as sementes colhi-

das aos 67 DAA, e que as que foram colhidas aos 50 

e 60 DAA apresentaram o vigor praticamente nulo. 

Já no experimento com pimenta „Amarela compri-

da‟, feito por Vidigal et al. (2011), a porcentagem de 

germinação se manteve quase constante dos 55 até os 

75 DAA.  

Tabela 5. Porcentagens de plântulas normais (PN), anormais (PA), sementes germinadas (G) após o teste de envelhecimen-

to acelerado das sementes de pimenta (Capsicum chinense Jacq.), var. Bode Vermelho, em função dos estádios de matura-

ção dos frutos. 

Estádio PN (%) PA (%) G (%) 

1 00,0*c 00,0 a 00,0 d 

2 50 b 15 a 67 c 

3 75 a 5 a 79 b 

4 66 b 23 a 89 a 

5 87 a 1 a 88 a 

CV (%) 24,79 155,37 4,45 

 
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo 

Teste de Scott-Knott. 

CV: Coeficiente de variação. 

Estádio 1- frutos verdes, estádio 2 - frutos alaranjados, estádio 3 - frutos vermelhos-claros, estádio 4 - frutos vermelhos, e 

estádio 5 - frutos vermelho-carmim. 

No teste para avaliar o comprimento de raiz e 

parte aérea de plântulas as sementes do estádio 1 não 

germinaram (Tabela 6). Observou-se que nos está-

dios com sementes mais maduras as plântulas apre-

sentaram maior comprimento de raiz, isso até o está-

dio 4, pois no estádio 5 houve pequeno decréscimo 

nesse comprimento. Negreiros et al. (2006) sugerem 

que a completa maturação fisiológica das sementes 

favorece o crescimento das plântulas. Carvalho e 

Nakagawa (2012) afirmam que as sementes que não 

estão completamente maduras podem até germinar, 

porém não resultarão em plântulas vigorosas como 

as provindas de sementes maduras. 
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Tabela 6. Comprimento de raiz (CR) e parte aérea (CP) das plântulas de pimenta (Capsicum chinense Jacq.), var. Bode 

Vermelho, em função dos estádios de maturação dos frutos. 

Estádio CR (cm) CP (cm) 

1 0,00*d 0,00 b 

2 1,79 c 1,49 a 

3 2,41 c 1,36 a 

4 3,77 a 1,73 a 

5 2,98 b 1,44 a 

CV (%) 21,72 42,40 

 
*Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo 

Teste de Scott-Knott. 

CV: Coeficiente de variação. 

Estádio 1- frutos verdes, estádio 2 - frutos alaranjados, estádio 3 - frutos vermelhos-claros, estádio 4 - frutos vermelhos, e 

estádio 5 - frutos vermelho-carmim. 

CONCLUSÃO 
 

O estádio de maturação do fruto influencia na 

qualidade fisiológica das sementes de Capsicum 

chinense, var. Bode Vermelho, sendo os frutos de 

coloração vermelho (estádio 4) a vermelho-carmim 

(estádio 5) os mais indicados para obtenção das se-

mentes. 
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